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Introdução
 A oliveira (Olea europaea L.) foi introduzida
experimentalmente no Brasil, na metade do século
passado. Entretanto, por problemas de aclimatação e
falta de pesquisas nesse período, a cultura foi
abandonada e acabou desaparecendo das regiões onde
havia sido implantada. Recentemente, a cultura foi
reintroduzida no sul do Brasil tendo em vista a seleção
de cultivares adaptadas e com potencial produtivo
para as nossas condições edafoclimáticas (COUTINHO
et al., 2007).
Apesar da rusticidade desta cultura, são relatados, na
literatura, mais de 70 espécies e 30 gêneros de
nematóides associados à rizosfera de oliveiras
(LAMBERT e VOVLAS et al., 1993), sendo
Mesocriconema xenoplax, Pratylenchus spp. e
Meloidogyne spp., os mais encontrados (NICO et al.,
2002). Fitonematóides como Mesocriconema
xenoplax, Zygotylenchus guevarai, Amplimerlinius
paraglobigerus, Pratylenchoides ritteri, Heterodera
spp., Tylenchorhynchus spp., Helicotylenchus spp.,
Meloidogyne spp., Pratylenchus spp., Rotylenchulus
spp., Hemicycliophora sp., Xiphinema pachtaicum,
Longidorus sp. e Paratrichodorus spp. (CASTILLO et
al., 1999; DIAB e EL-ERAKI, 1968; LAMBERTI e
VOVLAS, 1993; NICO et al., 2002; NICO et al.,
2003) tem sido associados com a rizosfera de plantas
adultas de oliveira. Entretanto, apenas Pratylenchus
spp. e Meloidogyne spp. tem sido relatados como
causadores de danos em mudas e em oliveiras jovens
estabelecidas no campo (NICO et al., 2003).
Danos causados pelo nematóide das galhas, em
oliveiras, têm sido relacionados principalmente a
Meloidogyne arenaria, M. incognita e M. javanica.
Plantas atacadas por estes patógenos podem
apresentar redução de brotações (LAMBERTI et al,
1969), sistema radicular pouco desenvolvido e repleto
de galhas. Entretanto, plantas jovens parasitadas por
Meloidogyne spp. parecem ser mais afetadas devido a
dificuldade das raízes em absorver água e nutrientes
(SASANELLI et al., 1997; SASANELLI et al., 2002;
NICO et al., 2003).
Há aproximadamente 10 anos uma espécie do
nematóide das galhas, altamente agressiva à
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goiabeira, M. mayaguensis, Rammah & Hirschmann,
1988, vem reduzindo drasticamente a área plantada
dessa cultura no nordeste. Atualmente, está
distribuída por várias regiões brasileiras onde existem
pomares de goiabeira (SCHERER, 2009), inclusive no
sul do Brasil (GOMES et al., 2008; CARNEIRO et al.,
2006). Estudos quanto à hospedabilidade de espécies
vegetais tem sido realizados principalmente com
culturas anuais (SCHERER, 2009), e, além de
informações sobre a reação de algumas espécies
frutíferas como a goiabeira e o araçazeiro
(MARANHÃO et al., 2001; CARNEIRO et al, 2007),
pouco se sabe sobre a resistência de fruteiras de
climas temperado a este nematóide. Considerando-se
a alta agressividade desta espécie de Meloidogyne e a
inexistência de informações quanto a resistência
genética de oliveiras a M. mayagueinsis, realizou-se
um estudo para avaliar a reação de três cultivares de
O. europaea do banco de germoplasma da Embrapa
Clima Temperado a este nematóide, em casa de
vegetação.
Inoculação de Meloidogyne mayaguensis
em três cultivares de oliveira
Avaliou-se a reação de três cultivares de oliveira
(Arberquina, Koroneiki e Manzanilla), provenientes da
Espanha e pertencentes ao banco de germoplasma da
Embrapa Clima Temperado a Meloidogyne
mayaguensis (Est. M3).
Mudas das diferentes cultivares, mantidas
individualizadas em vasos plásticos de 2L com solo
esterilizado, foram inoculadas com uma suspensão de
5.000 ovos + J2 de M. mayaguensis (HUSSEY e
BARKER, 1973) proveniente de uma população pura
do nematóide coletada de goiabeira e mantida em
tomateiro ‘Santa Cruz’, em casa de vegetação. Foram
utilizadas como testemunhas, plantas de tomateiro
‘Rutgers’ inoculadas com o mesmo nematóide. O
experimento foi conduzido em delineamento
inteiramente ao acaso e constou de cinco repetições/
tratamento.
Decorridos seis meses da inoculação, as raízes de
cada planta foram separadas da parte aérea, lavadas
e avaliadas quanto ao número de galhas. A seguir, as
raízes foram trituradas em liquidificador (HUSSEY e
BARKER, 1973) para contagem do número de
nematóides/planta e determinação do fator de
reprodução (FR= População final/população inicial) do
nematóide. Consideraram-se como resistentes, as
plantas onde M. mayaguensis apresentou FR<1,00;
imunes, FR=0,00 e, suscetíveis, FR>1,00
(OOSTENBRINK, 1966).
A seguir, os valores das variáveis analisadas foram
submetidos à analise de variância, sendo as medias
dos tratamentos comparados entre si pelo teste de
Tukey a 1% de probabilidade, utilizando-se o programa
SAS® (versão System 8.0) (SAS, 2000).
Reação das oliveiras ao nematóide
Verificou-se que todas as cultivares de oliveira
testadas comportaram-se como resistentes a M.
mayaguensis (Tabela 1). Apesar dos registros de
ocorrência de M. javanica, M. hapla, M. incognita, M.
arenaria, (MINZ, 1961; NICO et al., 2003), M.
lusitana (ABRANTES e SANTOS, 1991) e M. baetica
(CASTILLO et al. 2003) em oliveira, poucos trabalhos
sobre a reação desta cultura a Meloidogyne spp. estão
disponíveis na literatura; sendo estas publicações,
normalmente focadas em um número restrito de
cultivares e poucas espécies do nematóide das galhas.
Embora este seja o primeiro estudo da reação de
oliveiras a M. mayaguensis, alguns testes de
resistência com outras espécies do nematóide das
galhas foram realizados. Rossi et al. (2002) avaliando
a reação da cultivar ‘Alberquina’ a M. incognita raça 2
e M. javanica, verificou que a mesma comportou-se
como resistente a ambas espécies.  Entretanto, Nico
et al. (2003) estudando a reação desta cultivar a M.
arenaria raça 2, M. incognita raça 1 e M. javanica,
observou suscetibilidade deste genótipo as três
espécies do nematóide das galhas; o que sugere uma
possível especificidade entre cultivar e raça de
Meloidogyne sp. Além da resistência de ‘Manzanilla’ a
M. mayaguensis verificada neste estudo (Tabela 1),
esta cultivar também é resistente a M. arenaria e
moderadamente resistente a M. javanica, porém
apresenta suscetibilidade a M. incognita (LAMBERTI e
BANIS, 1969). Já para a cultivar Koroneiki, não há
informação sobre sua resistência ao nematóide das
galhas.
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Tabela 1. Reação de três cultivares de oliveira a M. mayaguensis. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2009.
Cultivares de oliveira NG no nematóides/ raiz FR Reação
Arberquina 0,0a 250,00a 0,05a R
Koroneiki 0,0a 433,33a 0,09a R
Manzanilla 0,0a 733,14a 0,15a R
Tomateiro ‘Rutgers’ (testemunha) 1356b 211.330,00b 42,26a S
CV (%) 23,77 9,99 21,45b
**Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 1%.
FR: fator de reprodução; FR>1,00, S=suscetível; FR<1,00, R= resistente.
Apesar de terem sido detectados juvenis de segundo
estádio (J2) de M. mayaguensis nas raízes das
oliveiras, não foi observada a ocorrência de galhas nas
cultivares avaliadas (Tabela 1). A presença e número
de galhas em raízes de oliveira, ao que tudo indica,
parece estar intimamente associada aos materiais
genéticos, pois, conforme o genótipo avaliado, são
observadas diferenças quanto à formação ou não de
galhas, ao tamanho e localização delas nos sistemas
radiculares, bem como a intensidade da redução no
crescimento das plantas inoculadas (ROSSI et al.,
2002; NICO et al.,  2002).
De acordo com os resultados obtidos neste trabalho,
os genótipos de oliveira testados podem ser uma
opção de uso em áreas infestadas por M.
mayaguensis. Entretanto, outras cultivares devem ser
avaliadas quanto à resistência a Meloidogyne spp. e
ao nematóide anelado M. xenoplax, que está
distribuído em áreas tradicionalmente utilizadas para o
cultivo do pessegueiro no Rio Grande do Sul
(CARNEIRO et al. 1993), e, pouco se sabe sobre sua
patogenicidade em Olea europaea. Considerando-se a
suscetibilidade da oliveiras jovens a M. javanica e M.
incognita, e que essas espécies estão amplamente
disseminadas no Brasil (CARNEIRO et al., 1993;
FERRAZ, 1985; CHARCHAR, 1995), cuidados desde a
formação das mudas até o pleno desenvolvimento e
estabelecimento das plantas no pomar, são medidas
preventivas importantes no sistema produtivo desta
cultura.
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